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Introdução: A sífilis congênita é uma doença infecciosa transmitida predominantemente          
através do ato sexual e causada pelo Treponema pallidum. No mundo, estima-se que cerca de               
1,36 milhão de gestantes apresentavam sífilis ativa, responsável por 29% de óbitos perinatal,             
11% de óbitos neonatais e 26% de natimortos. Já no Brasil, trata-se de uma doença de                
notificação compulsória correspondente a 937.000 novos casos anuais, com aumento em todas            
as regiões a cada ano. Nesse contexto, Sergipe é um estado que merece a devida atenção.                
Objetivo: Objetivou-se confeccionar uma análise epidemiológica e descritiva das internações          
hospitalares por sífilis congênita, em menores de um ano, do estado de Sergipe. Metodologia:              
Para a elaboração da pesquisa, foram utilizados dados do Sistema de Informações            
Hospitalares do SUS (SIH/SUS) no período de 2013 a 2017. A análise foi feita com base no                 
número de internações de casos confirmados da doença, relacionando com as seguintes            
variáveis: municípios mais acometidos, sexo e raça. Resultados: Durante este intervalo de            
tempo, foram registradas 1198 internações, com maior prevalência nos municípios de Aracaju            
(37,23%) e Nossa Senhora do Socorro (10,35%), nos indivíduos do sexo feminino (52,50%) e              
nos pacientes de cor parda (68%). Conclusão: Deste modo, Sergipe mostrou-se relevante por             
apresentar elevados índices no que se refere às internações por sífilis congênita em menores              
de um ano, podendo indicar falhas no processo assistencial, com oportunidades perdidas de             
intervenção. Assim, é possível traçar um perfil do indivíduo, até um ano de idade, internado e                
acometido pelo Treponema pallidum, devido a maior prevalência nos pacientes de sexo            
feminino e cor parda. Mas, ainda assim, torna-se preciso o desenvolvimento de novas             
pesquisas, melhor acompanhamento e controle a cerca da infecção. 
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